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Colabore 
com o INCA

Pela Fundação Ary Frauzino para Pesquisa e 
Controle do Câncer (FAF):

Banco do Brasil
Agência: 3118-6

Conta: 204.783-7
Telefone: (21) 2157-4600

Ou pelo INCAvoluntário:
Banco do Brasil

Agência: 3118-6
Conta: 16.021-0

Telefone: (21) 3970-7962

A cerimônia realizada na As-
sembléia Legislativa do Es-
tado do Rio de Janeiro em 
homenagem à força de tra-
balho do INCA foi, para mim, 
um momento de muita emo-
ção. Acredito que, para todos 
os que estavam presentes no 
auditório lotado por pesso-
as que há muitos anos fazem 
o dia-a-dia dessa instituição, 
aquela também tenha sido 
uma manhã muito especial.
São 70 anos de história, es-
crita por funcionários uni-
dos em um mesmo projeto. 
As pessoas que aqui traba-
lham lutam, cada um com a 
sua atribuição, para mudar o 
que seria a evolução natural 
do câncer. A equipe de assis-
tência, salvando vidas e pro-
porcionando qualidade de 
vida aos pacientes. A equipe 
de ensino, formando profis-
sionais que irão tratar o cân-
cer em todo o Brasil. A equipe 
de pesquisa, buscando inova-
ções que revolucionam a me-
dicina oncológica. A equipe 
de prevenção, ajudando a re-
duzir a incidência da doença. 
As equipes administrativas e 
de apoio, contribuindo para 
que as ações do INCA sejam 
promovidas com a maior efi-
cácia possível. São estas pes-
soas que compõem o maior 
bem desta instituição: o pa-
trimônio humano. 

Luiz Antonio Santini
Diretor Geral do INCA

Carta
  ao Leitor

Curtas

Em setembro o cirurgião-dentista Hé-
liton Spíndola Antunes representou o 

Serviço de Pesquisa Clínica do INCA na 
24ª Reunião da Sociedade Brasileira de 
Pesquisa Odontológica (SBPqO). Héliton 
apresentou resultados de sua pesquisa 
Avaliação de dois protocolos de higiene oral 
na prevenção de bacteremia estreptocócica 
nos pacientes submetidos ao transplante 
de medula óssea. O profissional também 

O II Encontro Nacional de Comitês de 
Ética em Pesquisa (II ENCEP), promovi-

do pelo Conselho Nacional de Saúde (CNS) 
contou com cerca de 700 participantes de 
todo o país. No evento, o médico da Di-
visão Técnico-Científica do HC IV Carlos 

A Associação de Ex-Residentes Mé-
dicos do INCA (Aerinca) inaugurou 

sua nova sede. A sala recebeu o nome 
Casa do Ex-Residente Médico do INCA 
Dr. Geraldo Matos de Sá, como home-
nagem ao cirurgião, falecido em 2004, 
por ter sido ex-residente, presidente 
da Aerinca e ex-diretor do INCA. 

A coordenadora de Pesquisa do INCA, Ma-
risa Breitenbach, o diretor médico do 

Banco Nacional de Tumores e DNA, José 
Cláudio Casali, o chefe da Divisão de Tecno-
logia da Informação, Altino Leitão, e o coor-
denador de Assistência, Luiz Augusto Mal-
toni, visitaram o Instituto de Cancerologia 
da Colômbia. As duas instituições assinaram 
um termo de cooperação técnico-científica 

O INCA recebeu a visita de alunos 
do mestrado acadêmico da Escola 

Nacional de Saúde Pública / Fiocruz, 
da disciplina Complexo Industrial da 
Saúde, no auditório da COAD. Na oca-
sião, os visitantes assistiram a pales-
tras, ministradas pelos profissionais do 
Instituto, sobre ferramentas de gestão, 
e visitaram o Banco Nacional de Tumo-
res na CPQ. A visita aconteceu no dia 
3 de setembro

i

i

i

i

teve a 
oportunidade de 
apresentar no 18º Congres-
so Internacional de Odontologia do 
Rio de Janeiro e no IX Congresso da Socieda-
de Brasileira de Radioterapia resultados re-
centes de pesquisas no tratamento de muco-
site oral. “É a primeira vez que o INCA mostra 
uma pesquisa clínica no SBPqO,  vitrine da 
pesquisa odontológica do Brasil”, comemora 
Héliton

Na nova sede, localizada na rua Washington 
Luiz, os ex-residentes terão possibilidade de 
participar de vídeo-conferências e reuniões 
cientifícas. “Além disso, a sala permitirá a 
realização de encontros mais regulares, o 
que estreitará os laços de amizade, facili-
tando a comunicação com os colegas espa-
lhados por todo o Brasil”, explica Eurídice 
Figueiredo, presidente da Aerinca

e trocaram experiências sobre as áreas de tec-
nologia de informação e registro de câncer. 
A visita permitirá o estabelecimento de in-
tercâmbio entre alunos de pós-graduação e 
pesquisadores.  Além disso, foi discutida a ex-
pansão do banco de tumores, o que possibilita 
a consolidação da Rede Latino-Americana de 
Banco de Tumores. O encontro, que aconteceu 
em agosto, contribuiu também para a cons-
trução de uma política latino-americana para 
controle do câncer

i

Henrique Debenedito Silva apresentou a ex-
periência do Comitê de Ética em Pesquisa 
do INCA. O próximo encontro está previsto 
para 2009, com o objetivo de fortalecer o 
respeito ético nas pesquisas envolvendo se-
res humanos no Brasil, assunto que foi tema 
de discussão no II ENCEP, que aconteceu em 
agosto, em São Paulo
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Homenagem aos 
funcionários do INCA 
na Alerj

Emoção. Esta foi a palavra en-
contrada pelo diretor-geral do 

INCA, Luiz Antonio Santini, para defi-
nir o sentimento dominante na soleni-
dade em homenagem aos 70 anos do 
INCA, realizada no dia 14 de setembro, 
na Assembléia Legislativa do Estado do 
Rio. Participaram da cerimônia, presidi-
da pelo deputado Gilberto Palmares, os 
funcionários com 30 ou mais anos de 
serviço, os ex-diretores do Instituto, o 
atual diretor, Luiz Antonio Santini, e o 
ministro da Saúde, José Gomes Tempo-
rão, que também ocupou o cargo de di-
retor do INCA entre 2003 e 2005.

Diante do plenário lotado por fun-
cionários do Instituto e convidados, os 
três ex-diretores do INCA, Hiram Lucas, 
Marcos Moraes e Walter Roriz, foram 
unânimes em apontar a qualidade da 
equipe como maior patrimônio institu-
cional. Luiz Antonio Santini destacou a 
capacidade de inovação permanente na 
instituição graças, principalmente, à sua 
força de trabalho. “Sem ela, o INCA não 
seria hoje o que é”, afirmou o diretor.

O ministro da Saúde, José Gomes 
Temporão, lembrou de sua época como 
diretor: “Ninguém passa pelo INCA in-
cólume, quando saímos não somos 
mais os mesmos do que quando entra-
mos. Somos marcados por um bem in-
tangível, um capital simbólico constru-
ído diariamente por seus funcionários”.

O deputado Gilberto Palmares en-
tregou o prêmio Excelência na Luta pela 
Vida ao diretor-geral do INCA e réplicas 
aos ex-diretores. O ministro da Saúde 
foi agraciado com o título de Benemé-
rito do Estado do Rio de Janeiro por 
serviços prestados à saúde pública no 
estado e “como incentivo ao desafio de 
assumir a pasta da saúde no Governo 
Federal”.

Os momentos de maior 
emoção ficaram por conta das 
homenagens aos funcioná-
rios do INCA. Representando 
aqueles com mais de 30 anos 
de serviços prestados ao Insti-
tuto, Osmar Moraes de Aguiar 
e Francisca Alves Bandeira dos 
Santos receberam moções. 
Os funcionários José Kogut e 
Geni Soares Reis receberam 
réplicas do Prêmio Excelência 
na Luta pela Vida por 40 anos 
dedicados à instituição. “As-
sumi um compromisso com o 
INCA em 1968. Fico muito fe-
liz e espero que este momento 
sirva de exemplo para que ou-
tras pessoas, futuramente, re-
cebam este prêmio”, disse Os-
mar Aguiar. Com 49 anos de 
casa, José Kogut também fez 
uma declaração emocionada: 
“Escrevemos a cada dia uma 
história humana e de solida-
riedade. O INCA é para muitos 
a primeira experiência, a pri-
meira casa, a primeira injeção, 
a primeira cura”.

Ao final, o ministro da Saú-
de agradeceu a iniciativa da 
Alerj e propôs um projeto de 
expansão do Instituto nos ou-

Além dos funcionários com 30 
ou mais anos de casa, os ex-

diretores do Instituto também 
foram homenageados.

i

tros estados. “Foi assim com o 
Programa de Controle do Ta-
bagismo, considerado modelo 
pela Organização Mundial da 
Saúde por conseguir reduzir 
a prevalência do tabagismo”, 
defendeu Temporão
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A estrutura do INCAvo-
luntário é referência 

para a formação do Lagoa 
Voluntário. A iniciativa para 
a criação de uma associação 
que centralize as ações vo-
luntárias e filantrópicas do 
Hospital da Lagoa partiu da 
direção do hospital. 

Atualmente, há diver-
sas associações voluntárias 
no Hospital da Lagoa. “Elas 
têm diferentes CNPJs, contas 
correntes e formas de capta-

Apoio na formação do 
Lagoa Voluntário

INCA participa de congresso 
internacional de tabagismo

A psicóloga da Divisão de 
Controle de Tabagis-

mo da Conprev Cristina Perez 
participou em setembro do I 
Congresso Latino-Americano 
da Society for Research on Ni-
cotine and Tobacco (SRNT) e II 
Conferência Ibero-Americana 
sobre Controle do Tabaco. As 
reuniões aconteceram simul-
taneamente no Hotel Glória, 
no Rio de Janeiro.

Cristina Perez fez duas 
apresentações: Quit line - ex-
periences in the region, Brazil 
e Health warning labels on 
tobacco products - the expe-
rience in Brazil. Nas palestras, 

O processo de marcação para identificação do 
enxoval hospitalar no HC IV está com no-

vidades. Agora as roupas utilizadas pelos profis-
sionais da unidade são estampadas por meio da 
técnica de silk-screen - processo de impressão no 
qual a tinta é vazada, pela pressão de um rodo ou 
puxador, através de uma tela.

Segundo a chefe do Serviço de Administração 
do HC IV, Lúcia Dantas, a nova técnica mantém a 
qualidade do material, além de ser mais econô-
mica. “Antes utilizávamos um processo artesanal. 
Aprendemos que o uso do silk-screen dinamiza o 
trabalho e gostaríamos de partilhar essa experiên-
cia benéfica com todas as unidades do INCA”

Novo processo para identificação 
de enxoval 

i

i

i

i
i

ção de recursos, assim como 
acontecia no INCA antes da 
criação do INCAvoluntário, 
em 2002. Por isso, a direção 
do Hospital solicitou nosso 
auxílio para o processo de 
criação do Lagoa Voluntário”, 
conta Emília Rebelo

a psicóloga falou sobre a ex-
periência do Brasil no con-
trole do tabagismo, citando 
acertos, erros e possibilidades 
de melhoria. “No congresso, 
pudemos trocar experiências 
com outros países e percebe-
mos que o Brasil está na van-
guarda do controle do taba-
gismo”, destacou Cristina.

O INCA também esteve 
presente no evento com um 
estande onde foram distribu-
ídos folhetos de orientações 
sobre o tabagismo e de ações 
institucionais. Além dis-
so, profissionais da Conprev 
apresentaram pôsteres (con-
fira listagem na Intranet) i

As roupas utilizadas pelos profissionais 
do HC IV...

No congresso, foram apresentados trabalhos sobre a experiência 
brasileira para o controle do tabagismo e distribuídos folhetos 

institucionais.

Emília Rebelo, supervisora do INCAvoluntário, fala 
sobre o apoio do setor ao Hospital da Lagoa

... agora são estampadas pela 
técnica de silk-screen

ERRATA - A assessora técnica Marília Mattos faz 
parte da equipe da Divisão de Suprimentos, e não da 
Divisão de Equipamentos, como publicado no Informe 
INCA n° 245.
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Profissionais da 
Seção de Cirurgia 

de Cabeça e Pescoço do 
INCA e dos serviços de 
Fisioterapia e Fonoau-
diologia do HC I apresen-
taram, ao todo, 18 tra-
balhos no XXI Congresso 
Brasileiro de Cirurgia 
de Cabeça e Pescoço. O 
evento foi realizado na 
cidade de Florianópolis, 
em Santa Catarina, de 3 
a 6 de setembro. 

Além disso, seis resi-
dentes do Instituto foram 

INCA participa 
de congresso 
brasileiro de 

Cabeça e Pescoço
O Congresso Brasileiro de Ci-

rurgia de Cabeça e Pescoço é pro-
movido pela SBCCP. Simultanea-
mente, foram realizados o I Fórum 
Internacional de Tratamento Clí-
nico e Cirúrgico das Doenças da 
Tireóide; o VII Congresso Brasilei-
ro de Câncer Bucal / IV Fórum de 
Discussão em Diagnóstico Bucal; 
o VI Congresso Brasileiro de Fono-
audiologia em Cirurgia de Cabeça 
e Pescoço e o II Congresso Brasi-
leiro de Fisioterapia em Cirurgia 

de Cabeça e Pescoço.

VI Jornada de Psicologia 
Oncológica do INCA

Aconteceu nos dias 23 
e 24 de agosto, no au-

ditório do 8° andar do prédio 
sede do INCA, a VI Jornada de 
Psicologia Oncológica do Ins-
tituto. Organizado pelo HC I 
com o apoio da Coordenação 
de Ensino e Divulgação Cien-
tífica, o evento reuniu em mé-
dia 170 pessoas, entre funcio-
nários do Instituto, psicólogos, 

profissionais e es-
tudantes da área 
de saúde. 

Foram apresentados 
28 trabalhos em formato 
pôster e realizadas mesas 
redondas, que discutiram 
os temas A Criança com 
Câncer: O Olhar da Insti-
tuição; e  A Experiência do 
INCA com Grupos. Também 
aconteceram as palestras 
Humanização: Saúde e Tra-
balho; Ensino em Psicologia 
Oncológica; e Grupo: Um 
Instrumento terapêutico. O 
encerramento do evento 
contou com a participa-
ção do escritor e teólogo 

A enfermeira do HC II Ilce Ferreira da Silva partici-
pou do 19º Congresso Internacional de Epidemio-

logia Ambiental. O evento aconteceu de 5 a 9 de setem-
bro, na Cidade do México, no México. Ilce apresentou um 
trabalho em formato de pôster com o tema Característi-
cas clínicas e epidemiológicas de mulheres brasileiras com 
lesões precursoras do câncer do colo do útero. 

O trabalho divulgou dados preliminares da pesqui-
sa desenvolvida na unidade, desde outubro de 2004, 
em 463 mulheres com resultado citológico de lesões 
precursoras do câncer cervical com indicação para col-
poscopia – exame complementar ao Papanicolaou que 
permite visualizar a vagina e o colo do útero por meio 
de um aparelho. O objetivo do estudo é analisar os 
fatores moleculares (eventos intra e extracelulares), 

clínicos e epidemiológicos 
da lesão.

De acordo com Ilce, é im-
portante que, logo após o 
diagnóstico, a doença seja 
tratada. “A mulher com le-
são precursora precisa de um 
acompanhamento, por meio 
da realização do exame de 
Papanicolaou, durante dois 
anos após o tratamento de-
vido ao risco do surgimen-
to de uma nova lesão neste 
período”, esclarece

HC II no congresso sobre 
Epidemiologia Ambiental

Ana Cristina Waissman, organizadora do 
evento, e Maria da Conceição Moreira, chefe 

da Psicologia do HC I

aprovados no concurso, 
promovido pela Sociedade 
Brasileira de Cirurgia de 
Cabeça e Pescoço (SBCCP) 
no evento, para a obten-
ção do título de especialis-
ta. Eles obtiveram a maior 
média entre todos os ins-
critos. Já as fisioterapeutas 
Rosana Lucena, chefe do 
Serviço de Fisioterapia do 
HC I, Márcia Targino e Elia-
ne Oliveira da Silva fizeram 
parte de mesas redondas. 

Segundo o chefe da Se-
ção de Cirurgia de Cabeça e 
Pescoço do INCA, Fernando 
Dias, a quantidade de tra-
balhos apresentados no 

Leonardo Boff, que falou sobre 
Corpo, Mente e Espiritualidade: O 
Momento da Integralidade. 

“É importante discutir a prá-
tica da psicologia hospitalar e a 
atenção que a instituição dá aos 
pacientes”,  destacou Ana Wais-
smann, psicóloga do HC I e coor-
denadora do evento. A Jornada 
de Psicologia é realizada a cada 
dois anos para comemorar o Dia 
do Psicólogo e, este ano, cele-
brou também 28 anos de Psico-
logia no INCA i

i

congresso é motivo de 
orgulho para a institui-
ção. “Realizamos diver-
sos estudos nesta área 
e isso nos traz muita 
satisfação. A nossa pro-
dução científica estará 
também nos principais 
eventos internacionais”, 
comemorou o médico. 
(Veja na intranet, na se-
ção do Informe INCA, a 
lista dos trabalhos apre-
sentados no Congresso)
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Ambulatório no HC III ajuda 
a parar de fumar

No dia 12 de setembro, o Centro de Estudos para Tra-
tamento de Dependência à Nicotina do INCA inau-

gurou no HC III um ambulatório de tratamento de cessação 
de tabagismo para funcionários e pacientes da unidade e 
seus familiares. Atualmente, o Instituto já oferece este ser-
viço no HC I.

O evento aconteceu no auditório Vinho, onde os par-
ticipantes da primeira turma puderam dar depoimentos e 
falar sobre as dificuldades e a vontade de parar de fumar.  
Durante o tratamento, realizado em grupo, os profissionais 
falam sobre saúde e  tabagismo, relatam experiências de 
sucesso de pessoas que pararam de fumar e os benefícios 
de ser ex-fumante. Exemplos disso são melhorias no olfa-
to e paladar; o aumento da disposição física; e melhoria 
na oxigenação do corpo. Para os pacientes, ressalta-se que 
os efeitos colaterais da quimioterapia e radioterapia dimi-
nuem se a pessoa parar de fumar. i

SIPAT alerta sobre 
a importância da 

Biossegurança

A VII Semana Inter-
na de Prevenção 

de Acidentes de Trabalho 
(SIPAT) do INCA será rea-
lizada, este ano, nos dias 
7, 8 e 9 de novembro. Os 
eventos acontecerão no 
auditório do 8° andar do 
prédio da Praça Cruz Ver-
melha, no dia 7; no audi-
tório do Centro de Estudos, 
5° andar do HC II, no dia 8, 
e no auditório Gama Filho, 
4° andar do HC III, no dia 
9, sempre das 9h às 12h.

 Biossegurança é o 
tema escolhido para a Si-
pat 2007. As atividades do 
evento incluem palestras, 
peças de teatro e coque-
tel de encerramento, nas 
três unidades. O objetivo 
é conscientizar os fun-
cionários do INCA sobre 
a importância de se ob-

servar os procedimentos 
de biossegurança e evitar 
acidentes. Essas orienta-
ções estão disponíveis na 
Intranet e, para divulgar o 
seu conteúdo, uma pesqui-
sa sobre o assunto estará 
na página, até a realização 
da SIPAT. “Com medidas 
simples, podemos evitar a 
maioria dos acidentes que 
acontecem nos ambientes 
dos serviços de saúde”, 
explica Ana Christina Nori, 
engenheira de Segurança 
do Trabalho e uma das or-
ganizadoras da SIPAT.

 Em continuidade à 
programação, haverá ses-
sões de shiatsuterapia. Os 
locais e formas de inscri-
ção serão divulgados pelos 
veículos de comunicação 
interna do INCA i

O 
tratamento, 
que é gratuito, busca 
ensinar os fumantes a lidarem 
com os problemas do dia-a-dia sem precisar 
fazer uso do cigarro. Caso haja necessidade, as pes-
soas também recebem apoio medicamentoso, com o ob-
jetivo de minimizar os efeitos colaterais da abstinência. 
São realizadas quatro sessões semanais, duas quinzenais 
e uma mensal até o paciente completar um ano de abs-
tinência do tabagismo.

Os interessados em fazer o tratamento para cessação 
do tabagismo no HC III devem se inscrever pelos tele-
fones 3879- 6391 ou 6373. O Centro de Estudos para 
Tratamento de Dependência à Nicotina é ligado à Coor-
denação de Assistência do INCA

Na inauguração, foram 
ouvidos depoimentos sobre 
dificuldades na cessação 

do tabagismo
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Beijo pela Vida

No dia 29 de setembro, Dia do Beijo pela 
Vida, o Instituto Avon e seus parceiros, en-
tre eles o INCA, promoveram uma mobiliza-
ção para o controle do câncer de mama em 
todo o Brasil. No Rio, foram distribuídas in-
formações sobre a detecção precoce desse 
tipo de câncer em dois shoppings da cidade 
e em alguns cinemas participantes do Festi-
val Rio de Cinema. Outras atividades acon-
teceram em vários pontos do estado.  

Foram entregues nos shoppings Fashion 
Mall e Rio Sul agendas da saúde da mulher 
- com uma relação de exames que devem 
fazer parte da rotina feminina - e um mar-
cador de página sobre a parceria entre o 
INCA e o Instituto Avon. O material também 
ficou disponível em cinemas do Centro, da 
Zona Sul e da Barra da Tijuca. 

Como parte da mobilização, o INCA está 
ajudando na venda de 6.600 batons. O valor 
arrecadado com a pré-venda na instituição 
será revertido para o Projeto de Garantia 
da Qualidade dos Serviços de Mamografia 
do SUS no município do Rio de Janeiro. Os 
batons podem ser adquiridos nos bazares 
do INCAvoluntário localizados no pátio da 
COAD, no HC I, HC II e HC III.

O Instituto Avon apóia o INCA, a Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
e o Colégio Brasileiro de Radiologia (CBR) 
na implantação do Projeto de Garantia de 
Qualidade dos Serviços de Mamografia do 
SUS no País. 

Mamografias de Qualidade
O Projeto de Garantia da Qualidade dos 

Serviços de Mamografia no Sistema Único 
de Saúde tem o objetivo de avaliar os ser-
viços de mamografia do SUS, monitorando 
a qualidade da imagem, do diagnóstico e da 
dose da radiação. A iniciativa permite que 
gestores de saúde e usuários identifiquem 
os serviços acreditados em qualidade da 
mamografia.

Inicialmente, foram implementados qua-
tro projetos-piloto em Porto Alegre (RS), 

Goiânia (GO), Belo Horizonte (MG) 
e no estado da Paraíba. “A partir 
dos resultados, vamos propor uma 
metodologia para avaliação de ser-
viços de mamografia no SUS. Caso 
seja aprovada pelo Ministério da 
Saúde, a metodologia servirá de 
referência para a criação de um 
programa nacional de qualidade 
de mamografia”, antecipa o dire-
tor–geral do INCA, Luiz Antonio 
Santini.

É importante que as mulheres 
também procurem os serviços cer-
tificados. “Toda a sociedade, e não 
só as entidades envolvidas, deve 
contribuir na fiscalização. Somen-
te com a mobilização de todos o 
projeto irá atingir seus objetivos e 
as mulheres poderão realizar suas 
mamografias com qualidade e se-
gurança”, incentiva Santini i

Foram distribuídas agendas da saúde 
da mulher - com uma relação de exames 
que devem fazer parte da rotina feminina - 
e um marcador de página sobre a parceria 
entre o INCA e o Instituto Avon. Como parte 
da mobilização, o INCA também está aju-
dando na venda de 6.600 batons. O valor 
arrecadado com a pré-venda na instituição 
será revertido para o Projeto de Garantia 
da Qualidade dos Serviços de Mamografia 

do SUS no município do Rio de Janeiro.
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UTI Pediátrica 
comemora cinco anos
A Unidade de Tratamento Intensivo (UTI) Pediátrica 

do INCA completa em 2007 cinco anos. Inaugura-
da em 23 outubro de 2002, a UTI faz parte do projeto de 
reestruturação do atendimento pediátrico no Instituto, 
iniciado, há 11 anos, pela chefe do Serviço de Oncologia 
Pediátrica do INCA, Sima Ferman.

Antes da inauguração do setor, as crianças eram 
internadas na UTI para adultos e acompanhadas pelos 
médicos intensivistas pediátricos do hospital. A unidade 
não contava com uma equipe interdisciplinar especiali-
zada em atendimento pediátrico.

De acordo com Sandra Rocco, médica responsável pela 
UTI Pediátrica, a unidade possui seis leitos com estrutura 
física e equipamentos modernos que, associados ao co-
nhecimento técnico e à experiência da equipe médica, 
da enfermagem e da equipe interdisciplinar, permitem 
ao INCA oferecer às crianças um atendimento de exce-
lência. A qualidade do atendimento se reflete na taxa de 
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mortalidade do serviço que hoje se encontra em torno de 12%. “Dados da literatura internacional mostram que a taxa de 
mortalidade para pacientes oncológicos pediátricos é em média 25%”, conta Sandra. 

Durante os cinco anos de existência da unidade, foram internadas 863 crianças, entre pacientes da Oncologia Pediátrica, 
da Hematologia Pediátrica e do Centro de Transplante de Medula Óssea. “A implementação da UTI Pediátrica foi um salto de 
qualidade para o atendimento pediátrico do INCA, oferecendo mais segurança aos cancerologistas e aos cirurgiões no suporte 
das complicações do tratamento oncológico e na implementação de protocolos mais agressivos. Isso permitiu que a institui-
ção recebesse crianças menores de dois anos, cujo tratamento exige mais especialização”, revela Sandra. Ainda de acordo com 
a médica, as metas do serviço são a implementação de projetos de pesquisa, o aprimoramento da mensuração dos indicadores 
de qualidade e a habilitação como Centro Formador pela Associação de Medicina Intensiva Brasileira (AMIB), uma vez que o 
curso de especialização em Medicina Intensiva Pediátrica pelo INCA foi iniciado há dois anos


